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RESUMO 
Tratar questões sobre a geografia cultural na Amazônia, requer, cautelosamente, compreender 
as microhistórias que compõem a diversidade de sujeitos e conflitos intricados no território. 
Para tanto, importante pensar o conceito de cultura, de microterritório, de (pós)modernidade 
(quanto proposta teórica) para analisar as diversas Amazônias construídas ao longo das 
distintas gerações. Nesse sentido, o Grupo de Estudo Desenvolvimento e Dinâmicas 
Territoriais na Amazônia (GEDTAM) tem empreendido em suas análises a tentativa de 
possibilitar interpretações sobre as subdivisões da totalidade dos sujeitos que coexistem no 
território, algumas vezes, (re)produzindo microterritorializações efetivas. O estudo de caso, 
sobre a Orla do Xingu, no município de Altamira, Sudoeste do Estado do Pará, faz parte de 
observações/acompanhamentos empíricos sobre a teia de sociabilidade instituída nessa área, 
comumente denominada como área de lazer e interatividade comum à população da cidade. A 
expertise para o início do trabalho aconteceu junto ao início das obras na Usina Hidrelétrica 
de Belo Monte, em 2011, processo que causou grandes transformações, principalmente 
demográficas, na estrutura do núcleo urbano de Altamira. A perspectiva está em corroborar 
com interpretações críticas acerca das transformações nas dinâmicas locais e proporcionar 
elementos que subsidiem reflexões sobre a temática cultural e a produção do espaço que 
respondão aos interesses dos sujeitos locais, com intuito de reafirmar o compromisso social da 
Universidade como forma de inserção nas ações de promoção e garantia dos valores 
democráticos, de igualdade e desenvolvimento social.  
Palavras Chave: Amazônia. Hidrelétrica. Cultura. 
 
ORLA DO XINGU: MICROTERRITORIALIZATION AND (POST) MODERNITY, 
BY A CULTURAL APPROACH OF SPACE 
 
ABSTRACT 
Addressing questions about cultural geography in the Amazon requires, cautiously, to 
understand the microhistory that make up the diversity of subjects and intricate conflicts in 
the territory. For that, it is important to think about the concept of culture, microterritory, 
(postmodernity) (as theoretical proposal) to analyze the various Amazons built throughout the 
generations. In this sense, the Study Group on Territorial Dynamics and Development in the 
Amazon (GEDTAM) has undertaken in its analyzes the attempt to allow interpretations on the 
subdivisions of the totality of the subjects coexisting in the territory, sometimes (re) 
producing effective microterritorializations. The case study, on the Xingu River, in the 
municipality of Altamira, Southwest of the State of Pará, is part of observations / empirical 
follow-ups about the sociability web established in this area, commonly denominated as 
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leisure and interactivity common to the population of City. The expertise for the beginning of 
the work happened next to the beginning of the works in Belo Monte Hydroelectric Plant, in 
2011, a process that caused great transformations, mainly demographic, in the structure of the 
urban nucleus of Altamira. The perspective is corroborating with critical interpretations about 
the transformations in the local dynamics and provide elements that subsidize reflections on 
the cultural theme and the production of the space that respond to the interests of the local 
subjects, with the purpose of reaffirming the social commitment of the University as a way of 
insertion in actions to promote and guarantee democratic values, equality and social 
development. 
Keywords: Amazon. Hydropower. Culture. 
 
ORLA DEL XINGU: MICROTERRITORIALIZACIÓN Y (POST) MODERNIDAD, 
UN ENFOQUE CULTURAL DEL ESPACIO 
 
RESUMEN 
Tratar cuestiones sobre la geografía cultural en la Amazonia, requiere, cautelosamente, 
comprender las microhistoria que componen la diversidad de sujetos y conflictos intrincados 
en el territorio. Para ello, es importante pensar el concepto de cultura, de microterritorio, de 
(post) modernidad (cuanto propuesta teórica) para analizar las diversas Amazonas construidas 
a lo largo de las distintas generaciones. En ese sentido, el Grupo de Estudio Desarrollo y 
Dinámicas Territoriales en la Amazonia (GEDTAM) ha emprendido en sus análisis el intento 
de posibilitar interpretaciones sobre las subdivisiones de la totalidad de los sujetos que 
coexisten en el territorio, algunas veces, (re) produciendo microterritorializaciones efectivas. 
El estudio de caso, sobre la Orla del Xingu, en el municipio de Altamira, Sudoeste del Estado 
de Pará, forma parte de observaciones / acompañamientos empíricos sobre la red de 
sociabilidad instituida en esa área, comúnmente denominada como área de ocio e 
interactividad común a la población de la población ciudad. La experiencia para el inicio del 
trabajo se produjo junto al inicio de las obras en la Usina Hidroeléctrica de Belo Monte, en 
2011, proceso que causó grandes transformaciones, principalmente demográficas, en la 
estructura del núcleo urbano de Altamira. La perspectiva está en corroborar con 
interpretaciones críticas acerca de las transformaciones en las dinámicas locales y 
proporcionar elementos que subsidien reflexiones sobre la temática cultural y la producción 
del espacio que responda a los intereses de los sujetos locales con el fin de reafirmar el 
compromiso social de la Universidad como forma de inserción en las acciones de promoción 
y garantía de los valores democráticos, de igualdad y desarrollo social. 




Na Amazônia, por muito tempo, foi relegada a história e a produção do espaço pelos 
microgrupos que compõem essa extensa porção do país. Alguns trabalhos acadêmicos, 
cautelosamente, tem no seu escopo discussões que não absorvem a pluralidade sociocultural 
que coexiste nesta realidade, mas entendem a Amazônia como uma área contígua, homogênea 
e com potencial natural à ser explorado. 
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As reflexões, no texto, remetem a análise da diversificação sociocultural de grupos 
que frequentam a Orla do Xingu, zona urbana de Altamira, Sudoeste do Estado do Pará. Este 
espaço, é reconhecido pela população como zona de sociabilidade comum, especialmente 
utilizada pelas famílias citadinas, mas que tem sua realidade transformada pelo choque 
cultural potencializado após a construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte (UHE Belo 
Monte), desde 2011. 
 Mormente nos últimos três (3) anos, tem ocorrido abruptas transformações na 
cidade/urbano em Altamira, seja por parte da ocupação dos diferentes grupos culturais ou das 
significações instituídas, observadas no espaço da Orla do Xingu. As transformações, 
principalmente a partir de 2011, foram marcadas pelo início da construção da usina como 
ponto infraestrutural para ressignificar o espaço, a sociedade e produzir diferentes 
territorializações, campos de luta simbólicos atrelados a diversificação sociocultural no 
espaço urbano. 
Isto posto, observações empíricas e visitas in loco possibilitaram as primeiras 
acepções sobre o uso e a ocupação da Orla do Xingu. Com objetivo de entender a respeito das 
percepções da população a propósito dos elementos supracitados, aplicou-se entrevistas 
abertas4 para formatar análises subsequentes, inter-relacionando a prática (vivência) ao 
referencial teórico no escopo do trabalho. 
As abordagens, vinculam-se ao esforço intelectual, que os membros do Grupo de 
Estudo Desenvolvimento e Dinâmicas Territoriais na Amazônia (GEDTAM) têm 
empreendido em suas análises/reflexões. Nestas, observou-se a polêmica intricada nos debates 
sobre a pós-modernidade quanto perspectiva teórico-metodológica para explicar a realidade, 
neste trabalho, pretende-se problematizar esta abordagem em detrimento as dinâmicas e 
metamorfoses existentes no seio da modernidade, como forma de compreender a variabilidade 
dos estudos geográficos. 
 
(PÓS)MODERNIDADE E GEOGRAFIA CULTURAL 
 
Na ciência geográfica, em termos recentes, existe a preocupação de se ponderar a 
(pós)modernidade como um desafio teórico-metodológico para representar a estruturação da 
                                                            
4 Preferiu-se resguardar a identidade dos entrevistados, como forma de evitar a exposição dos mesmos. Esses, 
concederam a(s) entrevista(s) com sabedoria do que tratava a pesquisa, e foram selecionados aleatoriamente, em 
pesquisa de campo. 
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realidade. Quando as assertivas vinculam-se a pós-modernidade, Harvey (1996) enuncia que 
em contraste à modernidade, aquela privilegia a heterogeneidade e a diferença como forças 
libertadoras na redefinição do discurso cultural.  De acordo com o autor “a fragmentação, a 
indeterminação e a intensa desconfiança de todos os discursos universais ou (para usar um 
termo favorito) ‘totalizantes’ são o marco do pensamento pós-moderno” (HARVEY, 1996, p. 
19). 
Para tanto, a pós-modernidade, quanto perspectiva teórico-metodológica, 
relativamente, não abarca a totalidade dos estudos da realidade social (em constante 
transformação), mesmo, pois, privilegia a quebra com as teorias totalizantes, ditas de 
explicação universal. Relativizando, Harvey (1996) destaca: 
A natureza e a profundidade dessa transformação são discutíveis, mas 
transformação ela é. Não quero ser entendido erroneamente como se afirmasse 
haver uma mudança global de paradigma nas ordens cultural, social e econômica; 
qualquer alegação dessa natureza seria um exagero. Mas, num importante setor da 
nossa cultura, há uma notável mutação na sensibilidade, nas práticas e nas 
formações discursivas que distingue um conjunto pós-moderno de pressupostos, 
experiências e proposições de um período precedente” (HARVEY, 1996, p. 44). 
 
 Corrobora-se com os escritos anteriores, já que mesmo com abruptas transformações 
culturais, especialmente com a intensa ênfase dada as minorias étnicas e socioculturais no 
espaço global (com advento de um espaço cada vez mais instantâneo/fluído) ainda é um 
grande desafio ratificar que as transformações culminam com o surgimento da pós-
modernidade, pós-industrialismo, ou, mesmo, pós-capitalismo, como alguns asseveram. 
Haesbaert (2012) cita Rouanet (1987) para contestar a condição e os ditames da pós-
modernidade: 
Rouanet faz uma contestação a essas características da pós-modernidade, 
argumentando basicamente que: as relações sociais fundamentais não foram 
alteradas; houve um declínio do “setor” industrial mas não do “sistema” industrial, 
tornado mais eficiente pela informatização; as “micropolíticas” não manifestam uma 
fragmentação da ordem estatal, mas, ao contrário, se articulam dentro da onda 
“neoliberal” contemporânea; e a imposição da subjetividade e das diferenças 
culturais se inserem como simples intensificação de características já presentes no 
seio da modernidade e que, portanto, não estariam estabelecendo a sua ruptura. 
(HAESBAERT, 2012, p. 37). 
 
Dessa forma, a pós-modernidade pode, relativamente, ser compreendida como uma 
outra expressão da modernidade, no qual as técnicas possibilitam a 
diversificação/complexificação das relações sociais e das práticas culturais, que mesclam-se 
de acordo à produção de espaços, cada vez mais fluídos da vida social.  
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As percepções que envolvem a produção do espaço, podem representar temas 
potenciais para futuros estudos sobre a geografia cultural na Amazônia, espaço que 
recorrentemente territorializa-se, sobretudo pelo emaranhado de sujeitos, tempos e histórias 
que (des)constroem símbolos, identidades e representações sobre os pertencimentos 
territoriais nessa porção do país.  
No ensaio, precedente as reflexões sobre o microterritório, inclui-se a necessidade 
por discutir o espaço, por entende-lo como base funcional para qualquer outro conceito 
analítico na/para a geografia, pois, são as diferentes significações/usos que transformam o 
espaço em território, lugar, região, paisagem ou em rede. Sobre espaço, cita-se uma obra 
seminal de Milton Santos, para ele:  
O espaço é formado por um conjunto indissociável, solidário e também contraditório 
de sistemas de objetos e sistemas de ações, não considerados isoladamente, mas 
como o quadro único no qual a história se dá [...] Sistemas de objetos e sistemas de 
ações interagem. De um lado, os sistemas de objetos condicionam a forma como se 
dão as ações e, de outro, o sistema de ações leva à criação de objetos novos ou se 
realiza sobre objetos preexistentes. É assim que o espaço encontra a sua dinâmica e 
se transforma. (SANTOS, 2012, p. 63). 
A nosso ver, a questão a colocar é a da própria natureza do espaço, formado, de um 
lado, pelo resultado material acumulado das ações humanas através do tempo e, de 
outro, animado pelas ações atuais que hoje lhe atribuem um dinamismo e uma 
funcionalidade. (SANTOS, 2012, p. 106). 
 
São as atuais condições (totalizantes) do espaço, que possibilitam trata-lo como 
produto e produtor da vida social, cada vez mais instável, heterogênea e complexa. Para tanto, 
essas condições, não se materializam das mesmas formas no interior da sociedade, e o que 
pode parecer uma revolução macroestrutural dessa, pode ser, recorrentemente, a 
intensificação das representações culturais (modernas) viabilizadas pelo sistema 
informacional (desigual) no qual a população se insere contemporaneamente. 
Haesbaert (2012) afirma que as mudanças expressivas ocorrem, no interior da 
sociedade “moderna” (capitalista), e não em uma era, propriamente, pós-moderna, pois, esta 
se restringe à “lógica cultural” do capitalismo avançado. O autor considera que o pós-
modernismo está confinado ao reino da cultura, afirmativa que não pretende-se absorver de 
forma generalizadora neste ensaio, e que o pós-industrialismo não faz parte daquele reino, 
mantendo-se entre eles apenas uma relação de compatibilidade. Assim, a pós-modernidade, 
relativamente, não seria, “nem uma condição nem [...] um tipo de sociedade (como a 
‘sociedade industrial’, ‘capitalista’ ou ‘moderna’)” (HAESBAERT apud LASH, 1990, p. 3-
4).   
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Nesse viés, corrobora-se com Harvey quando destaca: 
Os ambientes e experiências modernos cruzam todas as fronteiras da geografia e da 
etnicidade, da classe e da nacionalidade, da religião e da ideologia; nesse sentido, 
pode-se dizer que a modernidade une toda a humanidade. Mas trata-se de uma 
unicidade paradoxal, uma unidade da desumanidade; ela nos arroja num redemoinho 
de perpétua desintegração e renovação, de luta e contradição, de ambiguidade e 
angústia. Ser moderno é ser parte de um universo que, como disse Marx, ‘tudo o que 
é sólido desmancha no ar’ (HARVEY, 1996, p. 21). 
 
Não certifica-se que os estudos vinculados a modernidade, propõem a totalidade como 
fixa, estanque e sem constantes mutações. Mas o inverso, a totalidade (processo de 
totalização) compreende a metamorfose das variáveis sociais, e abrange a heterogeneidade 
política, econômica e cultural dos objetos estudados, ou seja, da própria sociedade.  
Noutra abordagem, estritamente a respeito da cultura, Claval (2002) acredita que o 
cerne da abordagem cultural é entender a experiência dos homens no meio ambiente e social, 
compreender a significação que estes impõem ao meio ambiente e o sentido dado às suas 
vidas. A abordagem cultural integra as representações mentais e as reações subjetivas no 
campo da pesquisa geográfica. Por isso, a materialidade não constitui única/inviolável forma 
de explicar a realidade, acrescenta-se a esta, a subjetividade, que constrói uma teia histórica 
de relações culturais entre os diferentes sujeitos e o meio, como em um par dialético. 
A luz dessa abordagem, empreende-se o estudo proposto neste ensaio. A Orla do 
Xingu, integra díspares representações socioculturais e diferentes espaços, e a coexistência de 
distintos grupos, possibilita a compreensão desse espaço, como microterritório5, este, 
frequentado por:  roqueiros, skatistas, punks, índios, basqueteiros, regueiros, 
mendigos/moradores de rua etc. Esses frequentadores, intensificaram suas presenças, 
sobretudo após 2011, a partir do qual o espaço de sociabilidade comum das famílias citadinas 
de Altamira, começa a passar por grandes transformações. 
Para desvelar as transformações, e tentar compreender os processos 
operacionalizados na teia de sociabilidade da Orla do Xingu, no próximo item deste artigo, 
apresenta-se trechos de narrativas orais que objetivam elucidar a respeito das transformações 
dos significados e das territorializações existentes in loco.  
                                                            
5 O microterritório, envolve a escala submunicipal e congrega diversos agentes e organizações, que outrora 
defendem questões particulares e heterogêneas, todavia, não se constituem como centro controlador do processo 
decisório, Amâncio et al (2011). 
As microterritorializações são rizomas que alteram a pretensa homogeneidade das ações e formas do espaço 
social. Elas instituem as táticas que rompem com as estratégias que definem o próprio lugar (DE CERTEAU, 
1994), (DELEUZE; GUATTARI, 1995) e (COSTA, 2010, p.28). 
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ORLA DO XINGU, MICROTERRITÓRIO E A PRODUÇÃO DE ESPAÇOS DE 
CONFLITO: ALGUNS RELATOS 
 
A tentativa de elucidar sobre o conceito de microterritório, anteriormente, ocorre 
acoplado as percepções a respeito da diversificação e dos conflitos entre os grupos sociais em 
um espaço submunicipal de sociabilidade, a Orla do Xingu. Neste espaço, concentram-se 
grande parte das manifestações festivas da população, como: shows de bandas locais, 
carnaval, feiras, apresentações culturais e manifesta-se como um espaço de encontro, de todos 
os públicos. 
No entanto, mesmo constituindo-se como um espaço que congrega produções e 
elementos culturais, a Orla, até o ano de 2011, era frequentada cotidianamente por grupos 
típicos de uma cidade, ainda reconhecida como pacata e sem grandes alvoroços. Mas isso se 
altera a partir do ano supracitado, a construção da UHE Belo Monte6 operacionaliza 
transformações demográficas que reestruturam as dinâmicas culturais do urbano, antes 
entendido como um núcleo cultural tranquilo, das populações vinculadas ao rio (quanto forma 
turística e ambiental) e ao comércio e agropecuária (quanto formas econômicas e produtivas). 
No trecho da narrativa oral da entrevistada 1, percebe-se o estranhamento por parte da 
confluência dos novos grupos culturais: 
[Relacionado aos grupos socioculturais que frequentam a Orla hoje, em relação ao 
passado, você acha que mudou alguma coisa?] – Mudou! Na verdade não víamos 
bastante isso né, mas hoje, já vimos bastante estilos, bastantes grupos culturais 
diferentes, e que as vezes ficamos até meio... como é que eu posso dizer, meio 
espantados né, com alguns estilos culturais, [Tipo?] Questão de rockeiros, essas 
coisas, punks!, mas o que sempre foi comum são a questão dos indígenas 
(ENTREVISTADA 1, 2014). 
 
No extrato supracitado “as vezes ficamos até meio... como é que eu posso dizer, 
meio espantados né” (ENTREVISTADA 1, 2014), o choque cultural da entrevistada reflete, 
parcialmente, o distanciamento/estranhamento das pessoas “ditas normais” que 
frequenta(va)m a Orla do Cais. São essas divergências que constroem microterritórios neste 
espaço, pois ali coexistem sujeitos com perspectivas adversas que rompem com a pretensa 
contiguidade do espaço, causando conflitos e instabilidades territoriais. 
Os prováveis conflitos, podem ser ratificados no trecho da narrativa oral, 
“geralmente quando fica aquele monte de grupos, durante assim a tarde nem parece, nem 
                                                            
6 Não pretende-se avançar nestas abordagens, mas ver Moreira e Herrera (2013); Herrera e Moreira (2013). 
 ORLA DO XINGU: MICROTERRITORIALIZAÇÃO E (PÓS)MODERNIDADE, UMA 
ABORDAGEM CULTURAL DO ESPAÇO 




Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Pará (IHGP), (ISSN: 2359-0831 - on line), 
Belém, v. 03, n. 02, p. 138-148, jul./dez. 2016.  
145 
parece que é um ambiente pra se passear, pra gente se agradar, mas parece mais um local onde 
se abriga pessoas” (ENTREVISTADA 1, 2014). No fragmento do relato “nem parece que é 
um ambiente pra se passear, pra gente se agradar” dar-se, relativamente, o afastamento (por 
parte dos antigos frequentadores) das novas práticas culturais existentes na Orla. Isto posto, 
pode estar se formatando, no imaginário e/ou nas práticas daqueles, olhares/ações 
etnocêntricas com relação aos demais grupos. 
Sobre o etnocentrismo, e sua relação com as abordagens, mostra-se: 
Etnocentrismo é uma visão do mundo onde o nosso próprio grupo é tomado como 
centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos através dos nossos valores, 
nossos modelos, nossas definições do que é existência. No plano intelectual, pode 
ser visto como a dificuldade de pensarmos a diferença; no plano afetivo, como 
sentimentos de estranheza, medo, hostilidade, etc. (GUIMARÃES, 1980, p.7) 
A necessidade em tratar o conceito de etnocentrismo, ocorre adjacente as percepções 
empíricas e os múltiplos relatos coletados na pesquisa. A estranheza, o medo, a hostilidade e a 
tentativa de ver o mundo do outro, a partir do seu próprio mundo, foram percepções que 
sobrevieram com o desenvolvimento do trabalho. No entanto, não alega-se que a totalidade 
dos frequentadores da Orla, têm perspectivas ou práticas etnocêntricas.  
São as diversificadas formas de usar o espaço, que constroem territorializações 
conflituosas, e distinguem o espaço presente do espaço de outrora. Conforme presente em um 
outro trecho de narrativa oral: 
A algum tempo atrás o cais não tinha tanto essa divisão de grupos tão distintos, eram 
mais grupos de pessoas que se reunião para beber e escutar som em altura incômoda. 
Hoje é bem diversificado esses antigos grupos se mantiveram e surgiram outros, que 
criou uma diversidade em um ponto do turístico de Altamira que é o cais, pois no 
momento a cidade está recebendo um contingente de pessoas de diversas regiões que 
ajudaram a intensifica a organização desses grupos, como por exemplo o grupo de 
rock que constantemente estão realizando show que atrae uma elevada quantidade 
de pessoas relacionado a antes. Também tem o grupo de dançarinos de Hip Hop que 
dançam na concha acústica no período da tarde, esses atraem olhares para seus 
movimentos acrobáticos (ENTREVISTADO 2, 2014).  
 
As transformações, explicitas, seja na própria estrutura dos quiosques que 
comportam os frequentadores e turistas na orla, ou na estrutura de ocupação, com espaços 
territorializados por cada grupo que constroem um mosaico na formatação geral do espaço, 
possibilitam a apreensão de espaços de conflito e de solidariedade comum. Assim, estrutura-
se um mosaico de cores, de representações, de culturas, de significados e de múltiplas 
identidades, próprias do/para estudo da geografia cultural. 
No entanto, a pretensa heterogeneidade, é variável segundo o contexto, como mostra 
a percepção de um frequentador, “a imagem que passava antes era de um lugar sem cultura, e 
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precário, hoje em dia você pode observar várias famílias jantando em harmonia nos 
restaurantes, crianças brincando no ‘cais novo’, jovens brincando basquete e vôlei” 
(ENTREVISTADA 3, 2014). O espaço sem cultura, abordado pela depoente, tem relação com 
a contiguidade/homogeneidade cultural de um tempo passado, no qual não apreendia-se 
grandes transformações, dessemelhante aos processos contemporâneos. 
Desse modo, importante entender a cultura a partir do que Claval (2002) aborda na 
concepção no qual aparece como um conjunto de práticas, de savoir-faire ou know hows, de 
conhecimentos e de valores que cada um recebe e adapta a situações evolutivas. Nessa 
concepção, a cultura aparece ao mesmo tempo como uma realidade individual (resultante da 
experiência de cada pessoa) e social (resultante de processos de comunicação). Não é uma 
realidade homogênea. Ela compõe muitas variações. 
Dessa forma, tem-se que as abruptas transformações demográficas, culturais, 
estritamente, complexificaram a ocupação do espaço e a imagem (subjetiva) a respeito da 
Orla do Xingu. Este espaço, (re)cria territorializações múltiplas, nos escritos de Haesbaert 
(2004), um espaço intricado pela multiterritorialidade. Para tanto, importante compreendê-la, 
como um processo de integração e, paradoxalmente, desintegração social.  
A multiterritorialidade, constitui-se em um processo dialético de (des-re-te-
multi)territorialização, ou seja, a instabilidade/transformação no/do território segue-se à 
constantes desterritorializações (no caso da Orla do Xingu), seguidas a re-territorializações 




As transformações demográficas recentes7, no núcleo urbano de Altamira, 
complexificaram as dinâmicas culturais, sobretudo na Orla do Xingu, espaço de sociabilidade 
comum a população citadina. Isto posto, (re)cria-se um mosaico cultural, instável, 
caracterizado pelo estranhamento/contato de diferentes grupos socioculturais em um mesmo 
espaço.  
Uma ponderação necessária, constrói-se a partir das reflexões de Haesbaert (2012) 
que aborda a desterritorialização culturalista:  
                                                            
7 Herrera; Miranda Neto e Moreira (2012) explicitam, a partir de dados da secretaria de planejamento de 
Altamira, que a população do município, já nos primeiros meses de 2012, pode chegar a cerca de 146 mil 
habitantes, número discrepante ao contabilizado pelo Censo (2010) no qual havia 99075 habitantes no 
município. 
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Percebida a partir de uma leitura de território como fonte de identificação cultural, 
referência simbólica que perde sentido e se transforma em um “não-lugar”. Estes 
“não territórios”, culturalmente, falando, perdem o sentido/ o valor de espaços 
aglutinadores de identidades, na medida em que as pessoas não mais se identificam 
simbólica e afetivamente com os lugares em que vivem, ou se identificam com 
vários deles ao mesmo tempo e podem mudar de referência espacial-identitária com 
relativa facilidade. (HAESBAERT, 2012, p. 131). 
 
A referência ao não-lugar, seria a respeito de “um novo espaço baseado na não-
identidade e no não-reconhecimento; que é o que estamos caracterizando como ‘não-lugar’.” 
(CARLOS, 2007, p.61). Noutros termos, as diferentes formas de usar, apropriar ou dominar o 
espaço constroem diversas significações, na análise do lugar e das múltiplas territorializações 
que se configuram no emaranhado de relações materiais e simbólicas na produção do espaço. 
Todavia, assevera-se que mesmo o não-lugar não sendo definido por identidades fixas, não 
quer dizer que não aconteça constantes re-territorializações, em um processo dialético. 
As reflexões/pesquisas neste texto, não chega(ra)m ao fim, com este ensaio, 
compreende-se a necessidade e os desafios de se refletir a respeito de um espaço tão plural, 
dinâmico e contraditório quanto o microterritório da Orla do Xingu. Assim, empreende-se a 
necessidade, em futuros trabalhos, de conversar e coletar entrevistas com o máximo de 
sujeitos que compõem esta realidade.  
As considerações, cautelosamente, evidenciaram a desterritorialização culturalista, os 
constantes processos de microterritorializações, a multiterritorialidade, a produção de não-
lugar, e os conflitos/transformações das imagens/significados da Orla do Xingu, como 
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